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Contra a violência do Estado, a nossa Resistência! 


Duas horas seguidas de bombas e tiros. E isso 
que o funcionalismo público paranaense 
vivenciava há um ano. O governador Beto 
Richa, do PSDB, havia preparado um cenário 
para reprimir a classe organizada que 
protestava e buscava defender direitos - 
naquele caso, a previdência. O Estado 
cumpria seu papel: reprimir quem trabalha e 
garantir os lucros de quem é rico. 

Mas não nos enganemos. Não éramos 
passivos naquele dia. Se esse cenário foi 
montado é porque nossa mobilização 
incomoda. O povo organizado tem poder e 
esse poder assusta a classe dominante. 
Devemos lembrar do dia 29 de Abril 
como um dia de luta. Mesmo após o 
bombardeio iniciar, nós não recuamos. 
Resistimos até o fim, mantendo nossas 
bandeiras e nossas cabeças erguidas. Eles 
tinham armas, escudos, um caminhão, 
helicópteros. Nos tínhamos nossos ombros e a 
convicção de estarmos fazendo a coisa certa. 
E quem ordenou o ataque, estava sentaçlo em 
um gabinete, longe de tudo, a salvo. E fácil 
dizer quem é o covarde nessa história. 


Em meio a disputa de poder da direita, 
nossos direitos seguem sendo 
cortados. 


Em meio a cortina de fumaça do golpe 
institucional articulado pela direita, 
seguem os ataques aos nossos direitos. O 
governo estadual avança no suca- 
teamento da educação pública, com 
cortes cada vez mais profundos nas 
universidades públicas e o não cum¬ 
primento das pautas dos trabalhadores e 
trabalhadoras em educação. Em âmbito 
federal, projetos que ameaçam a 
liberdade de organização, as leis 
trabalhistas e o serviço público avançam a 
todo vapor. 

Devemos nos colocar nas ruas. mas não 
para defender um governo. NOSSU luta 
deve ser por direitos! Nossa luta deve ser 
contra os ataques que todos os governos 
tem promovido! 
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Nossa luta trouxe ganhos políticos: o governo 
chegou ao maior índice de reprovação; a 
população conheceu nossa luta e se colocou 
em solidariedade conosco; compreendemos 
que quando é necessário, a democracia pode 
ser rasgada e os governantes utilizam da força 
para fazer o que quiserem. Não esqueçamos 
da nossa força! 


Projeto que visa congelar sala- 
rios, restringir contratações e 
aumentar contribuições previ- 
dencianas. 



Por isso reforçamos, 

contra a violência do es tado 


Sancionada pela presidenta, tipifi¬ 
ca o crime de terrorismo de forma 
ampla e imprecisa, permitindo a 
criminalizaçao de movimentos 

SÓ há uma RESPOSTA POSSÍVEL: ! 0 0 C r|artizI|õS a poílfcaS ções de rua 


nossa Resistência! 
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